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resolver... 

A. nação portugueza acaba 
dc; ser provocada, com a maior 
audacia, pelas altas regiões 
do poder! 
U ministerio do sr. Hin-. 

tze, ante a nianiie ,tação or-
deira do paiz, que s-2 pronun-
ciou contra as propostas de 
fazenda, recuou um pouco, 
engulindo essas propostas, 
mas, a breve trecho, rem cus-
pir-lhe uma revoltante alfron-
ta, que é ao m--smo tempo 
um repto infame lançado ao 
partido progressista, gele no 
parlamento defendia inteme-
rato os interesses da nação e 
as justas reclamações do po-
vo. 

Um importante movimen-
to, que se generalisou uri, 
estremo ao outro do paiz,1 
com homens de todos os par-
tidas e corra as principaes 
filasses da mossa sociedade, 
combate a marcha c=io gover- i 
no, ao passo que o partido j 
progressista cova as suas mi-
norias nas duas cassas do par-
lamento, energica, mas or 
deiramente,, tomava estuei-tas', 
contas ao gabinete. corivida-
va-o a -declarar como pena-t 
va debel-lar o deficit e dispu-
nha-se moa. ,discutir a orçanaen-` 
to para .r? elle .se fazerem os 
córtes necessarios á salvação. 
elo estado-
0 governo serei ideías, s- -m 

plano de administração,corn-
pletamente desorientada e cia- 
rando sótrente :de manter na 
me=ada os seus afilhados e 
.amigos, com um ministro da 
fazenda incompetente_, que 
,rendo conservar-se no poder, 
e fugir á triste figura que es 
'fava represeratantlo no par-
lamento, procurou, n'um Man-1-
ce verdadeiramente 'louco, a' 
conservação da vida por mais 
,algum tempo. 

Preparando com as suas 
maiorias uma irritante pro-
vocação ás minorias, acon-
selhando aquellas ao tumul-
to, foi perante o rei pedir, e 
obteve a .d sso1.ucAo el tearna-
ra dqs de'utaçlos! 

_O paiz pe_d ia-Alie eco g9-
anias é ,boa administração. 

,0 parlamento tornava-lhe 
,çonta dos setas ,desmandos e 
escandalos. 

Pois bem, o gover•nq para 
continuar a siga vída indeco-
xosa e manter- as embaixadas 
aos amigos, os comtnissaria-
,dos regios, aos afilhados, as 
sinecuras aos adeptos, para 
não fazer economias e cór- 
tes, para não responder pelos 
êeus crie-Ainosos desvarios, 

para ficar aí Vontade a dissi-
par e desbaratar os dinheiros 
da nação, encerrou o parla-
rmento, ' dissolveu a cam,ara 
dos deputados e lançou-sc 
desavergonhada- .,- rate em u-
ma nova e vexatoria dicta-
dvi-a, 
O parlamento e o paia que-

rem moralidade e reduções 
nas despenas, 
O governo dissolve canta- 

ras e dá-lhe eleições geraes! 
Isto é o cumulo do des-

prezo pela representação na-
cional e pela vontade do paiz! 
E chega a causar espanto 

como e que el-rei não corre 
das cadeiras do poder um 
ministerio, que assim abusa 
da confiança da coróa, gua 
assim rebaixa e desprestigia 
as instituições, que assim pro-
voca a nação a uma t : vol-
ta, que assina affronta os brios 
e o direito d'um povo livre! 

Conserva-se ainda 110 po-
der um gabinete que não tens 
auctoridade, ocre fàr ,a para 
discutir e obter- a approva-
ção d'um orçamento ordina-
rio, tendo rra,ioria em ambas 
as casas do parlara--ntol 

('orno é que se tolera no 
governo una ir•,irlisterio que se 

rek-ela inapto e xncompetvnte 
para ,gerir , nornaaln•ente os 
ne•g,ocios cio estado?' 

Bois não s-ená 4 chefe 40 
estado que isto é abusar c≤c-
ruasiado da bo_,idade do r.,qs -. 

Novo;,! 

Acaso nálo é sã assar evi-

dente <. u: a nação es•t-á con-
tra o governo, gr-te e3,- gc e 
tem direito a erigir a sua de--- 

, missão., p(?rq :,e est ca nçaaai 
de assistir a vergonï ocos des 
baratos do sere dinhèiro •! 
Guando assim procLçL•m 

as altas regiões do estado,` 
qualI é o caminho qu,-, ao povo 
resta tomar? 

Que o digam as conscren-

cias de alguns Milhões de ci-
dadãos livres, ludibriados é 
espcsinha:dos, por quem de--
via servir com lealdade, zelo 
e honradez o seu paiz... 

0 paetido progà-essista tens 
agora urna alta ri;tissãg a curr-
r r. 'f'en} de çc •lc•car-Ye ao 

lado dai mação e pOr todas as 
Suas forças era,? ordena de com-
bate, seia Lontra quein fpr, 

para dfender as liberdades e 
.garantias politicas d'uni po-
,vo livre, que. tem um regi-
men constitucional e para 
salvar a patria dos tartufos e 
dos tvranetes. 
Ou procede ass m ou deve 

dissolver-se para não trair a mQ eu estão toc195 Qs meus colle-
sua missão... • ias da prqy 1ticia. 

Vamos... E re,solver... As criais cias ' vezes IrabaWa-se 

por uma decl{ ção pe.ssghl, qu nq 
apostolado de ungia tdeta, 4Lie q.ae- r e zay &,re.-. um grade lucro, 

G artac; d'a1de =_ a 
`Ualle i,: T,7niel, ar de C4brIl 

De.de domingo que tentos es. 
talo aqui debaixo ele tem açoute 
cruel por um aquilão formidavel 
Com que desespero uão ,galgava 
elle o mQnte cie S. Fios, v4•adú 
pelo tonel do q.'amel, e se estetl-
(tia por este lralíe, enregelando a 
;ente, cortando com as garras oâ 
pau)pdnos 445 videiras, fazendo 
ondulai, deses . erndatnente os cen= 
teíos, que anclpavam en1 lima dan-
ça macabra; faz@ndo descer a 
temperatura a pontos de ter ap-
parecido - t,rn pouco dê gelo nas 
manhãs dos ultimos eiras! 

ou não é, verdu;deiro o pro= 
loquio popular: 
a Abril, no princípio ou no fim, 

sei scilipre ser assim))? 
Hoje o dia está melhor; toais 

socebadn, iras com 4m sol mais 
macilento, mais dc)etitic, trais ri, 
fim d'Abril. 
A temperatura subiu um pouco, 

a pontos de o cuco nos (lai• hoje 
uni espectaculo de gala. domo 
n'ostes tintins-)s dias elle taco teve i 
l eor:s;•cm para vir á 30cuá, boje 3 
nàº faz maiã do que c.a-ut ar toda) 
ancho; e é honitot 

-•-(,'onfegsc-Ihe., que 1P•t:Qi to- 
i»1(0 de surpre-a, quando vi mer> 
ire aI'errarreutas apre"ntar-se 
para fazer uma asecpt . et•i t; 

seu balão iuclárígivel --- o Portu_ j 
buezT. Disse logo de ruim para i 
mim:—este Mundo é :firma enfer- 
ina;ga de d(;idoc--1 

Puis n^o es• í al-i díarnte dos 
011105 0 ter1 espectaculo,, que 

erroc•iono.0 o paiz inteiro com o 
.desasta•c dclente elo --Lrzitaao? 

Que maldita cegu*a ae .urra t 
tl7stc çelel•ridacie! 

I'scr• fez p •oi=ernanor ciei! de 
Porto não consen#ir, em_ que 
rep••risss a : sce-ncão do-Porta 
uez. S. ec:g praticou um acto 

liumanitario: e a hrcva pgrovada 
está em gore, * uen• 7I W.Z.mcntas 
u,n) o se,u adj,•ttrtº e mestre 3,-4 
galh<ies t oyt_t sabem, ao menos, 
c nchcr o balão, como se vigi etç 
Algés uQ dia 1,i, em qite os e-,pe-
etadores üea,ram burlados! 1'ci 
bern f'ei,t1. 
—.V:- horas eir, que lhes 
ainda me não chegou o cor-

reio, por isso não sei se hontem 
liouve jornacs da capital. 
Ensinaram bem n ,1. tr;,vq 1Qs; 

tvpogrdphos, agu „ µ&,'.i11 -n'0•• 

.1qui, na prot'in •áo qs jv.r-. 
finalistas, qua tra.ballaaru y•,ra o• 
t`'pographos; glràQdv •3 ,e,rpFe-
zas dQs j;Qrnaes dão pira t c.pt 
posie o e para a #ii a,-em. é já um 
•ouaar - 1)eus. 
EG era estudatt:te, e já rabisca-

ça no w Qracarense s quando elle 
propriedade do meti fallecido 

amigo Gaspar de Azevedo, lia 
bons d) annos, pois, de uma ta-
refa tão longa e tão inbIoria, z•e 
cortada ás vezes por desbgstos e 
por dissabores pro;runclos, manas 
tive por paga nrn 39,gar no carria-
rote, oflerecfo á redacção dº « lira-
carens t, na ivaauguracao do thea- 
trò de (7 erald'o pela Eruilia elas 
Neves, mas por me ter faltado 
com Q WIJ3ete de pla+eia q Illiguel 
d'Araujo;grclue dg contrario, 
uetn d'isEo use apr pveitava; e co-

SCIi;NCIAS ti' LEURAS, 

A's vezes fito o ç eu numa pergunta, 
N'11M desolado olhar cie indecisão, 
Creio do pranto que a amargura junta, 
Cheio do amor que traz o co#_tção. 

Fito-o, sen-t que responda á desventura 
Que assina ni'opprime e trai •1nciadamelj(e 
1•'m busca do destino que fulgura 
Na inserta visão da minha fw•nte ! 

I-rti sonhos de videncia angustiados, 
m sonhos accordados que torturam, 
C lan-10 por- ti, oh! Deus d'arnargurados, 
Nra z-aler-alie em fures que se apuram. 

# gó p'ra ` ti meu bravio coxrimo:vido, 
1'um desejo de luz que tn'esclareça" 
Sombrio duvidar tão dolorido 
Que não tem nova aurora que alvoreça! 

Belo ii.on•e da Patria estremes, da, 
No cruel aprestar de guerra crua, 
Vejo invocar em phrase enternecida 
:Gloriosa pl-otecção ,4e stoq•bra tua? 

[≤ en.didt?s a teus pés, e•j vejo crentes 
Pedindo ao rresn•o Deus mesma victoria± 
Pedem-te o eYterminio=loucas gentes- 

ti, I?e1•s ;de b..Op4. de, sum. gloria! 

+Corno se nós não fassen•os eguaes 
,• nte a fraternidade hun-.ia taráa l.., 
,Muitas razões d- fé, razões ,banaes, 
Objectivos 4L paz e crema varia. 

J)i1Te•re; as de raça a .wntrç pôr, 
.Luz. Civilisacão a cornniungar !... 
fiomo se não houvesse egu-al amor 
A's tradicções :d'um povo a respeit•ara.,. 

r 
ejo .a ,forca a vencer—triste conceito 1 
,)•dais ,forte esinaya sete-, l iedade 

tO tirando que levan?a laouroso frito 
Salr'ando herojca-nente a dignidade. 

'p0O,sf, .ser justo, I11elI meus! nos é 1'edatdo_; 
Tranca flor de Justiça, onde nasceste,, 
On& o gentil perfume venerado 

A' maldade dos tu morreste:'... 

E ais veles f to o seu n'unla perguntar{ 
:̀'um dcs.ola d1. o olhar de indecisão, 
,(;he10 dg pranto que a amargura junta, 
Cheio go arnor clác traz o cora,:5ó! 

• 6 coe -Abril. de 904. 

.remos deféné1er e lhrQpagar, sere 
esperança de interesse' nem meios 
de Q aufciir; esta é, que é a ver-
dade. Qs graphicos da provincia 
vivem com minguados salarios, 
porque comecem as dif -culdades, 
com que Itictan; ' as • a.dmiuistra-
çges doa jvr'nacs; 'façam os cias 
grandes cidades o m:,cmo, c,ortan- 
'do despenas, que, ás vezes, sio 
éxageradas• (ira rtìiando as em-

C-111-1.IgId> 1Bra' . 

com urna redacçfo . bem retribui-
(Ia, tem o corpo tvpçgraphico to-
da a raz ,to em exí ir melhoria. ele 
ordenadQ. Ias quantosestarão 
u'estcs casos? 
—Agora mesmo) e nesta altu-

ra, me el3aga a noticia do falleci- 
mento do meu vellio e antigo ami-
g-0 Antonío Feliz 1lachado, o Ca-
l)ana; de Quiutt4cs. I'oi antigq 
vereador municipal, sob a presa- 
dencia do n ,,•u velha ami, o clr. 



fir.+ 

Manoel Paes 4,quem° sehij)i•e ase tI1ºus queira que náo. mos -isscyeFar qus •u•cilmbnte se 
1 rto 

ttiu uris Itletas polittvas; tinha s t to-, 
com 

etas i da liudó• que diz respeito á rnjllete, :.li . rol itlìq meti e tl q (li:ae 1',i},, , I q , , ç :. P t., }' .l1. h f i..1•oll, em ( tìipQ [: 
asnos, e tem ïmanha otllcios ftl republicanos, comnlerciantes, finde_.' t A's gentis leitores rrcol,-{léflì;aiés } sli•}-szexcl}rate, úq;' •,,111QgF 11≥ts; p si. 1# 

Ilebl'cs lia ,, Ce ci de •• Ulntiáes pÉ- pendentes, SOCtìÌfïtaS, C[C. Ct•. # 1 Umd t{Sita • '• SL1 ÇfJnCe•I•tÇ?,t aS• I'(•Itl•±l't(•a 42}q.á E' i } II_ 
tas 9 horas da inatilla. Eavio d ai E' isso o que todo o paiz ljevia-de- de mo•igs, aogdci sF -ezhi.,, ,l as 'mpis P•" } hR 113 1143 t q 4 _- jlt 3 o tal pt Aast4c}4 j.¡'rti•; = -

ti á familía dorida, os meus seja-', Pira ferrrjin r do vez. eo;71 'issd recentes in♦enej#es da moda. t tal:io5 elo • urlq. < ï •• rip ij cale épncelhp : 
gt til 1'Q..4 , tl j i Desde o tecidq mais v ter-q$p F •jqã Àga{lasse,; a;I# t<iQ• rl la t • i1RCtR dai flor 11I is il`;. 1 
k'uinprlmentos (le sentidos íie l j '1µ0.1i12 parece, sr.'Ma-r,ialir,o? ma1S O•tilènt2 daS'COi1YCC•JCS, ver-ke- •: T• l• 

il ttnai]1C nte d151Ó5t0 ünl (') • l)!il , Cill'Sí'Q I:C}'e Fir:i Inlittq Ili•1 +CÚ L SB- ',v Z"ePC Çj¢r ( á C<{M tr. .1 I1p 
fines. O poro r:;ïo pago mais. i 

T• Faça o overno a es erieneta., -, distinc•ssímq de elegante; ',•^z.etas e de ç•gso coral}:iuç :  
—Tem-se f fito as i rejas deste liais dinheiro? p 3 éojc ts, e tgfosie 1z ,1, e s vigi +ael-', ' N̂ s pgcc(}, çlp'c tr,inito çe cyP•p 1 :lniiiia •n}nlacla  

•'a}Ic, com grande e• ;mcorreiicia 
\anca, j!•indí,•zimas 

is ëtanilues erocF.es dc alao(a•, sau' ? glcts_ ï,tlt,tl reis ï- = as fossas e iìdglè{xtZs.' 
(le reis o terão ela Immaenlada , t" •' li•• p Para coi,_,missarios regios e paia  voiles pa:'a vestido e tl,u- 1• S . ,, ikl -1,3• :' 2:3¡lç 
Conceição eln os dominbos 'imrne- tnd•o ó gltè se sabe, não. i (),•l.' , i t 1. ,, :3± _. _ a rs. sas, emiìm, aula ser%. in c:np3,at£i. - ---- g-•-. 
diatos ao essa de caria mez;' e 4 {iaiz não pode, nãQ ilev ç tt;,• 1 de wtic,:os cale -pela sua priginalidode: Testa §< il,• acara].} cgnt l çtCè§ •'st•.. 

os ucr a*1r finais festas... e tielleia mais unia ver •onttrnlaln o cudos dt. ins.^rine (i }lar] q lintl(1 COelilS e ipati-1110 
t' ,ibem.os rev. )irochos tem 1 - , -Queni escr-elE 'esti, s^ljnhas fez Uma • ?•º•••esSo • •oinpe€(neta] cç?•+•pr••- ••'t:Ss• iít • •' ir*tt# A S Si.}t.1t?piw ••r•qY •. t 

i - 1 ITf:t-CL-.̂M ï r r j)ost.o os meios, para retinirem as promessa ao santo de suai maior de- de sempre á e. colha dos sortidos n e5 ,-- ±mos •'i_t.a (1 c ste novo, i seira 1~;st(<<•s, cli•=rara c•ftnimansi^ 
CSlltOlas destlllada d compra da p•,i0 para Cllc ±' d• .0fry: O pr0-' I•K COnh cita : lïa €O Portos , , S4 ni:t1l1}'It` laical, qr o dQ t • ircillo, P } , p e , 
coroa de .:Diro rara4a+ In-,4 eira di g,res ista dizer oS seus a.,-ní-(Ss esta • (,oxio i_le costume, a 24,0 51„tì1 -P. P. Fe çt•S l?amhCll'ps ; M.<lilt:i . —f i1 -- I I„l <• I(: E',•sla ,'}lia, 

p ; , n:ca a•avra. irbstenç. i ,algos para a présentc ' criacâo foi i;:ei,clra se# ±eito :'ç}t'{ } zlc;`1t•y 
\. Senhora rio=dnhero- 1? P., , ,deles cg_.c?s-lhe muita-5 "fali -

se ,1?,QI-,•'GlÌtüi'a aSS:.: . St:CCCt•.•,•;, ,0 . iet[a tens .••a:„z e IvOildrCS pC1, SOCf6 •,t.••tálC't'ï, i)U,Ç.t••' - • {.  } 

—A titulo de curiosidade, re- santo ganha a rromess• e i pr,iz aiq- ida casa e nosso p itricio sr. F. Ra- i ,, • til  
corto-lhes liara aqui gma noticia:, da unha ralais 

i cal ele t: , t dv •. it.•.q tetra 

rngraçtctltc, ela « G-azeta ` ele \oti-

cias» do Rio_ de Janeiro. E=a-

rcada só no sentido de se_ avaliar 

bem a estupidez de milite, iadi 

%duos, i quem e,,tai cgnfi ?C o v 
. exercido de Nicat'gos pu Aicr's: _ 

„I-Iontem, às 3 , 12 (Ia tarde, na rua 
_Figueira de Mello, linha S. Luiz Du-
rão, bond n. gi, 0 conductor, (1141— 

}, não quiz que ei tras'se no (miro 
um frade h-anciscano, sob pret2 ,to de 
que estava descalço. 
O religioso, que é allernão, não sy 

bia bem explicar em rL ortugt.ez glle 
andar descalço é preceito de sua ur-
dem. Com isso iiaturalr11elite quiz-se 
'divertir o espirituoso condactor=cujl 
ignorancia bem r°lere•g l M pren :o 
da companhia. 
Teve graça, filas é bom não rep.€tis. 
A Ordem é _entrar de meia e gra•- 

rata. Os fiados não trazem meias, ror 

ser preceito da ordens. F os soida-
,dos, que não usam gravata, por gtiq 

yilÇ3, une lia pouc(. :rE-aSOU d'c:ti►'y•S 
•rcrãa' • • duas aipltae,. 
«Convém sempre ter rasão cie so- i I etie,Tamos os nossos an_ii`,os 5-9. 

bcja». escreveu o outro melro, q 01e.• :»el l3rarJ,; o & F. Ramo 
(grau! na Tiojq elo I ,i y 

(_ t1,égou, agora ao pa;z intQiro a ye:  
de ter )'alio de sobeje. 

-saio sz• iilgdaìi1•é {#au o poy.0 i 

}cie ler con•l •L•lllzjentci das f,s;aç+,t ----, -- <-•-i ..__- _ 

.t • e deve grau E=p,-v,lA? 

••)cc•:w j'•t; . l-t;`•i;})CI: i ; sx• ei}'qa. 
Cl ,<\; tl,llt) i,eg.,l e Jadici.iri.) , ele 

-- -`•.^:-•-•,--•-_ ._. _ ... •,¡•„boa, « ustl•i ql ni-•meii'T pagi:í:, dQ 
seu 11111(]]0 I/LU ero CoM 0 re:a.ato dq 

tll0sso pr:•la_v •rrllt rrt..00 ,r. dr, 
l3cordar. t ¡ : nosso prelado nnüg0 Sr. dr. Joa_ i , .. ,' ' {_túz be ;•Q1.u., :t, a;?.t lihi ío de u--^.1 I•in acea) de a laras pelo eQITI-
O gite ccnveM e tet: -o (ìot=- ¡ s utm Cïoi2ça!ve5 da (• );ta 2i; nü uì riìt•O do :In:igr) adyo: a31 i esta cc- 

1 e (., eito da comarca di Po-,•oacào j )loto sestra] elì c inlelito tía ç sn.z m.{r a sii. dr. I ) iliro•1 eti4sb, crueü• mis, a resor.ar... 1• i l• 

Que O •llgaFl] OS SC'i.17 •r-L'L Cl,: l-. liso } foi tl'ilFlïteï l:l O, COnlO Ceg L'.Gíe 4i, »lia ar.= ••- Ael. elalCle (a -( l!tit 17 {•a Il- Çi:O - C •c? ti ,tIO>:)!ltte•ull, l'. ur..5 s,11L0, 

e d0 Azeitao, que o (liga «O I7tal.ì ln- rn de linnÇL a• .' sla.0, ô0y r- a_ (l-2 ill;_i. Jt_re. cjj`fi;••  ì'- ,il(1'. 1u +atara]]: [lLC f.reS- 

da 4yt-14 dos cila-Fgp1,0S», C14e O • •I'elt4it:if¡os ,• l>1 etir. `i - •. •,)• ` •` ; 1 2tl.I<7 a yf••tlen7' C:ITItO•I ajliì•.f'•itC • eI()y 
(l•l'a, l•içal;lente, 4'11 71. ,` •+QS CÇIli'G +. ír r 11t a(IOr .lq K <_ i . dr. Jt c tIe llsi jOGt 5 lLC l r7 es it7 :o ,CriOI', elq 

7 t •o F. Faria.;' e 0v11-1.s •}•:ltie •ele '.` stll p ce bom a t₹)do5. i{ 1 , I" 3 es;u.to e sai,er ele sua vasta ilhistra- 
A,!ej /1'i'i 1)r•nsl noa de,xa dyaer o' ? 11ib i 1 ela Cár ('ira tez que- i)a, e pc.l cu „i riailor I):0fissio- 

resto, mas os 1105%0-, leitores não pis- , • €; i3• :s•➢ ••il$;3 Y.53' .£'• r usar uma snlemne 
ci5ap} de mais explic:Ic•ìes. ,•" > , l_1u;I0 i,cp2, 
- •$( $º•• ligiosii, c(nlipCs.i'? cie uiïrs•a eatl#,a-, 

-----   I'snl conselho de Estado, presidido dã e -S•'Lli•q• ká •'elie•'an•.q, (;1 uni- ¡ 
po . erre., :gol •• r4?<;±(l•, depo4; de tl<a q•L .,:).. Cl ai ,lv';,'a:IlUtI,'tr'2•. 

•1?ti3:11¡C'S lis?i0. a t11S¢i)ill•t,7 t11d (} çCrtC)O1 fll4tit0 C+?i)ittl''1dC 

kraR:fllà • rf:r : estg vìlla em J)aesoiº 
1re•reatirc uxlo o Ue3soal - dire-tor, 

-motivo tèm entrad filo carró':» ou J. iho' e consta qa:e .0 ¡•, 'a prol- } çn.tfes3ulez e :ilum,los-du Loliegio d• 
sllï l i 1 r} ` ' tlon!aú (i'_} •. ]'aluo, cic Itrcina. 

7 grr;,i•ra se abSterT- d1 tal 1 eleitoral.' oic no--,te 
r e bisa e n I 1c cal- 1 t 

t ` lle`'a fYt',i1 i- hl a 13^r £l na t+.] ira*errsia çei :r Pari a st;:t ali reSsâ19 ;lni 1 esc .Termina beIli ú e 4 ckF•s01[i +:0 filZ., iR, 2ta ,147 •(iï°[Er-  
;pense. testa et1 láolija •! 1 raàn}1a P• mm^,drt Sor se o •<r a, .po,.;t d'tia LeF.0 inLs? :Il, onde 0 d1=,ti tt•iü llerafu e Yt).fiar-c"a filo+s{ fnrwo5a ti;. 

t 1 f tlP ' x - 1 ti. ta. ?. _111•+elo Lliztïüi e ecut.tra ! li e Ao 44:> sio a:lnii vis ria t;a:a teia 
— Reoebi ,o 1 nurncro dq çDe[is: Ill ?ellì• A*'UMsa I-PC. i[laS da orai-a dos deputamos s que fos;ç era-, ) •' {' , a 

C I)airiass, novo collega barcellen •ll'1StOC1'aC!a dallsarao SC'1)t- cernida a dísctls<.áo relati:;:i ao 0r-çaJ ao >,ìóllno ìsu<ros instnunent0s se- sio eu itlu3Gt',i director. 
- l71£i1C0. - 1 iD R10S rechOS I72ti SIC: e•. A39u,I) tti}a(IQ3 rala I)jd3 de rrl lt3t- g.ì tl "i €. - p 

sa, que se apresenta bem redigi- ,1 jjajjC1s na ,l?reseilÇa Ct• 5• N,. ,: D. Angelo liou )z .já .c tem a ire- 1 ea doa Qrpliàua ale 
senta}{q ef1? outç•as te- iras do i-4.z e a+o comboio correia cIa .)ianhz sendo es-

do, e l]]]ado Il'llln• Esil¢)reZa S•TIll ` -r11„ ahei•:• e aoartllo na )eraçio3 lia e:tZlÇào t:'lo 30r30 <10SCnt sr ' •r , • • s0:11gs ,.nfüt maciq; ,fie que tem pçenai- I V 1 t 
pathiea. Que assim resin a, • J1_1 w • . mente it,citiCadg g; mus,os al , Q p r •Er1'•• G #J •w 3tv` if}Ii B•i. , , vida- e .rltçm;Ios dp E,i;tor :Iro B.tr cllei:sç Lil.lilla C(lrt'lr a (j:: touros, era. 
Ventos milito -Ìa1•GraYPeÃS, cnª lell- - süs. lie tel?1 colhi<to. fa:nitiag doa aln:lino3 ••,, Desde se•¢I ida- feira rue em resul_ 1 ç" gral ea'.il 
;a t'ia•enl, N•tadrid, ficaram, -ra••otp.2i1tC t ' 1 ', pois; para os b,Ircellenses um , lda'tl:! (lqd Ut11U2ii•ua volnutario3. 

b nado da greve das typ(ágraphos, os , i , llirige/rI-fie sr> terra as do Scn'.lot cix 
«0 Coinlnereíok tem sido agG)a km,l-Gados. iornaes 4e I iït',0: s4; CUdCrar,,l a su'.t !lo ènseì<i cíe[ oc.errm arr>çi..c um •- j 

eácellent£ <u lista c ouvirem hoa mu- .G uz o:lcle assisa n! ï ni:s.ts Celebrada 
destribuido a tempo; i, vejo, que 1 _ #lul;licaçáo. ,•; Gmprez.:7s jrrnalisticas . 1 o t I j` j t i r, siga, º aue nos 121:1 a r'r ( ue ob0m pelo Iei : 1 .i(lre _>Li;jgi;io llla-( fït 

'são ac Ceitaram as E•lg erc aï y I - tFs -. - .. 1 t 
valeu 0 meu pedido. 0 «Deus e r f' ` I` i stc? drs siar ellen5e5 nao deisaráao 1:afe> ç3, Inyitocligno e:Ipclt o d :t tel: l .•2J CitT i pographgs, sÇbre a (tte3t_;G c?e Gr iè- qt 
t'atria» publicado no sabbado, s0 1 ,i•an(ipno o sala d Assemb':êa, ora- la ir:;=allcladc e pro_ossor do 1:xter)i1t0 1 nado . 

pa .cerca- ira; is- Ot aS l ilad0 o de 1 Tem havida reuFllàx•s re jornalista— ele, Cünlo diasemos. , ae ter lugar pe- ]] alva rllesiie. E,ii se-ii da ;àq rreebido; ,aqui me elle ,,, foi CI 
,tolé, com mais iieriioraz tio ue se t;pllk!l -t"i 10 e 3ì2 p( Tttì•7al, fite dem ^ìï pessoal de reta 11 e ad_ as u !-a, c a noité,o apr-ec{ateI •on- ilt2 ,?itáq t.vi.re (sus patos tnnuieipae 

q x- h cet * ü. pelo Eterna o ll:treilleuse. 
-,knistraçao cic5 jornacZ1 ¿ca Brindo à.-; * s ? t 

-viesse do :AI-ar-,e! J• t'eje, qç;e écitas vezes se pae ci'ac uí lon-C A hq;, s r1 :i tz}vete é servido o 
;molestia da terra! X t 03 vefiic4Ld;. cões (íes das R7pjornacs zdlierirainl paca se ouvir alguma coisa ide nleri- 4 , atar de 1_' 1 t;tll,e es it'11'n salão cio 

I' c de' to. 1 ,;e perdíe 1 agora a 0.1 k.. 1 editieio uu1u ala e:Unar, mu)licipal, pa, ,(cebo selrp.le ç,s jol`lI?o,• •_ , tan]hcm. de excluas uni ar[i;ta ) ust<{rli.ntr re_ ra n rivai e"tá0 c n%:id:Ido, oa profas< 
Bra-a em o (lia (la'sW11 u'úhCa- c , -. O,ì t pOgrr,rl ;S F'Csolrerai,, 2141 re-P ar1 perda filo tI7•1i7Qif C•ªll-, pulado e de (jacu; tema; q3 m;j5 sr- h)r£3 fito I"xtere.ito 1}:Irccil'nic. z. 9 ijo ç antes- se 1, s,,esìda atitude iz 
,cão; e os de E.xceDos, cujos sidos 1• _ guras injormacoe•. De tarde a inuslC t vae para o jarr r£_f;_ido russo da esquadra do ' prete:rdertn] pule irar y,,. jornal, mas )• 
eu olrço at tti n.io ïdtra5 veloz ve,nl • • 1).:lncelo •juroz é, lo li'-• l,,o tem- i:lm isubticu exectlt:tndo, nas respeetiro 1 _ o, a policia não ll;'o sçinsefatiu, por i:lt tti ; M . 

cote doas, e, gtlanclo Delis <I cri <lelÍlCCi C 1 11áOriC .dG l lalS das frir ;x.li,sl.le4 te 1ia.}le:ltareS. po,atin,àoi cie piano' e ta, 4e11?•+lrl_ et•retó, t,u) variado rejsQit ria?. 
I' certadoi podendo nC! garantir• a 0a I,etirmil rica cofnbo q d4,y • e meia, com 3 (lias de demora,! Palia. ale Ilit}Stfe e ajo mais .y'ft•ã,Q Fjlnli- I'l ta-s' 1 , • •w a mcdiay:to, Ill;y S, a0 q - cG 114 iloit-0. 

• ¡ ]Tece, as emprezas não a acceitar: o. execução iío; ,_4s trah ílios. 
pessoal na acltuinistraçe; é caro• pai:te Ti}SSo CçJ1OCa L•Oi IO p' 1 Recom1. ;jendaniol-o, oul ; qlo publi_ U.; ahtmnns do Lstent.lti) Barcelleu 
A « 1; olha da 1l_anht+» t o maïs L•i {h Cl l' ❑' Lll1•a ]IilSCtto CTItI- 1 - •_—.`• " cot tc pedirau, ;ia damas para l:u,çar fio• 

rº+ ua l.ass:t vm Clna soas s1 m lathicos 
zebtllal'. __ _ 

ca. r T t-G-   :;olli7gas c ctforS..utl_ e porque a recr -
-lemos dissolugãq çjP. caiara_• + ' tetas oet o pião se•:i muito I:rillinlìte e o raiais af: 

,i-as, eleiç, fies e segunda ediç: o dlt; r sstn ChoTava• perdoo, as-, 1 r[1 'gj• ì •t• t C•q'•Y• ,' •$• Feetuusa possivel. 

—solar (tos .barri =as—? Venha ele siri, escre•, ell ha dias et1, Pa-   _ , 1•.m 1,on, a xos visitante+ o Externato 
- Com desusada pompa e exlti- 13:uCcllen3e dá, feriado ao3 sea3 alcim, 

l:í isso... 1'?S {? CC3rr•p(3n•igIltC CJO « í ,; i°; Ã 1! c114':TI )áálà¢Bât1S Mudo se ii'ella todos ( s } fitos pa- aos• 

- Foi lavrado o decreto ela a} o-' d0 Por to,). lj ujtinla congro ,tição elo cor;ig do- rani, ntos ela irljjantiaije dp `•., ;o proxilno i1." (uras];uz lia fe3t:l, 
sentação (to 1110 11 querido amimo cènte dei ,< terna o 13 rcellyale dc-

1 0 COrreSpQndenl,C do 113es- `+ r saiu no il]_ijniq domiu•o, 
Prior do tefo os. e Arco ) reste de< liberou e'rv:2r :íquelle nisso i'11u;:-re • 

j 1 tilo lornal em LOnC res enten- amigo uni:I Ircasr•erl GO:i-ratulat(,_ noticiamos, ãiro(-iss:io cl3 ; agra- 
Ponte do Lima_. Q Iia, pesa felfi g iustissinIã d5ih i t _ aio (Ia F<xIcharistia, para, ,>t• ,rull[tllhão 

Até á senlal)a, de que Eduardo . interVi-
dos sè . i c ç"IeNas da cq 71 tt t'de :m <nda cies gntrevaelus e pt csgs ela cadeia. \„ llasïad t clo,nirtgo, parto das 1I 

•Clllll'fLC.Ì0. ra, preSidildQ assim a uni sei'- y retas col:ocgi na sa,-, notar.: cio mgli- {l l,eiiZ ivSq Il^e Ititl S^ rçliçl cotia h,.r:ta íla nc,i:t7, ,ttn in.:ivirluo ei:trou 
eipio, o retritO cio seu i.it}5ira pr•g;- eaa:I de habita Viso notavel Lt Russia, , que toda a orciciìt l l< s I" 8s e 1' r,*vs IIIi Sa) du sr.niai n' Aiuo: dente. I t-. sl d. 

r 

OS MEIS_MOS }• •IAJS UlI 

Isso que ve-eta ,111 Lis¡loa, e dá 
›pelo nome de governo llintzaceo, fez 
,mais um ('i1Ó)'1R@ favor á nlonarchia. 

Vae ser minj5tro o sr. Clgl o da Rie- 
a, genro do sr. consellieirp Aigrian-

lio de Carvalho. 
Este escreteu ur11 dia no seu jornal 

.o seguinte: 
«Ha quem temia pena do rei. Nós, 

não. O sr. D. Luiz e intelligente e sa-
be o que faz. De quem nós temos pe-
na, e muita, é d'e:;sas louras crean-
•ças que nasceram vos degraus do 
throno e só Deus sabe onde ellas irão 
varar.» 
y Lembra-se, sr. Marianno? 
Uma dessas louras ct<eanèas é D 

actual rei de Portugal e Algári•es, 
Tambem é rei dó sr. Hlnt•e Ri-

beiro? ... 
Ahi está onde foi parar unia das 

louras Creancas. 

A dissolução da cor„aras dos si-s. 

.deputados vae dar em rea iltado, se 
:os progressistas quizereni, a reeleição 
dos mesmos, e mais uni por Arganil. 

Alli, ,-ia ultima -eleição, venceu qnl 
progressista, um franquista e uni go-
Yernanlental. 

Querer-aq os progresSlsta3 ir á urna? 

.. - CQr es. devendo O 

[cr si,;ra publicado l.•►•Icir: na tc7z'la  ---- -.•_- •;-•.-E ••   
ofiìciáil. 

J--LOSPM111,7 As éter ;eï reaksam-re iniiRo 

a - ]irra Pèasrs:,• I'resen:i,lo, fui iu )raio se 
nao d•1,,•1ré. ( C o aeCeitar.Ii i‹a mem leni, (sue já foi entregue dq se,1 tr'i ectq ; j 41lbeud ,- o quem _ff3.s 

Parece i Lie as, du naÇÓes ao tis. (i r. Lteira Ramo,• jçstifìc:, s. \a Cadeia era aYt; lydaclp ileso I rai n uo;te etc>. ,lui.tta flir,l rle3:tl,pa- 
plenamente o quanto te 1c r patriota pcss•al dv fgro, ate depois n essa reecu da arrio dx Casa ilra snr. Julio 

Se te1•,C11I, ap rnetlQS lQr Qra, Co c fgi juta a ltonienag-cm tt:ibuiada a m t  ilicQrpoï qll até a • glle•tadal, Vallon- uma vitrine ou. 1e so osl?n- 
10 mar o Japão conta um (tos honiensi c#ue ,,, -  itr•ir 

ruo foi ensmttrsda no (1i:i in2- teressado elos rogressgs cie13are1- _  
VUlcei,  pgr tep, a é duvidoso. tos.    nlerliatq nas Torro; i-om vidro c}qo, 
0 gt.i• se tCÍ pot'f(•rq Ione) infinito prazer regi5eanlos a (;t'S•3ttss .•Q› • Iir,Filo e apenas 1}m retrato- `l'au:bem 

franca justica que idem 's(Indo feita Fto Itàtl Fe sabe (suem fosse: 
C, •QiTiO l'(3 1,1, ll,tìito 111101'101' rlosã0 (jLlerì•iq director palitico,¡t paro(lliitl ebrcia cic +pauta 

ao • je se passa cá por deu-   liaria do Abbade (to l ClVv1 1 uai  

ll'o, e por tSso par Imos anui, • 1ItZ~4, ?ci, íEE'm rani-sol )) elos sa-rados ln,,os elo 
e stá G1! -SpP11C111Cj o dieta- m:itrifnonio, Ilontetn, a exz-n. -r_' 

dor de Canecas. Esse heroe 
ainda lIa-de sei proclamado 
rei absoluto de Portugal. 
Verão. 

••elo Ipaiw5 

Mdoa 4e pari 

Abel Brandao (f: J". j («mos 

Annuil ia-se já a abertura da esta-
ção verão, neste importante estabele-
cimento do Porto, tivemos occasião 
de admirar o maravilhoso sortido que 
no seu elegante magasin espoem, á 
apreciação da sua fina clientella, estes 
nossos au7i,os, de »lodo gi-,te pode= 

grandiosas testais em louvor cia 5ant t 
L:ruz c que desde largos anhos viveçi7 
112 tradicção popular coni o titiilQ,que 
nos serve de epfgrapllc. 

Este anho) como se teu} feito an-
i)LInciar e const,•1 dos respecti?•gs pro-

Começam no proxinio dominrg as I), -Ma;'ia ` ij ,2re•a das Dores Fa-

i-ia e o sr:. 1angel Faria,`di rio e 

intelligente ncitario aj¡;f}a:tte. 

Pzraniv?ipharam por imite do 

uoilTo o si-. dr; José Julio i'iPira 

T•,,a)Ns e 1)or parte da noil a o Sr. lallífllas, que tem sido ptofu'sati_;ërilp i 
distrilluidos, ultrapassarao elhls Tq ia eciincüno Pereira EsteveN. 

0no:3so patiicio sr. Anto,l;o X-  a,t-ier 
da Costa ítüna, re-idcpté !lo Pio do 

eit'O, conteniploa eot11 lt) D(k) veia a 
Oflicina do Menino Delis e. cota f):RQO 
rs. a Assoeiaçào dos 13, Voluutario3, 
cl'est:i 1;ila. - 

-0 nos30 amigo o colIsiderado Coral, 

mereiante ;r. 1I:>aoeI Joaquim Coelho 
Gouçah es taniben) fnz o dor% divo de 

f1 et;pectatíva, sabendo nós qUe 1 qli- A' cerimonia apenas assistiram 10-OA rs• á Oflicina do •L(•nino Deus o 
gna coliii7•issao, cj' foste os se nao Ilessoas de família e uiva amiba raiast55 D. k•0 rei isía Helena d'<lzercdo 0 
ppoupa a esforcos narq lhe dar tocjo o ala moira, ¡" 
briihantisnío. -<1 .lssoeia âo cie B ilos lacra nc a 

Molde-se atiiançar ql{e elles CQI]Stj- +'judo o acto reli ioso, par- I , ,g< -
. 1,. r fios no Couuuerciü re,.ebeu a qua≥}tia 

tuet] t{li1 ) Er acsrro Conl'ite ilG vjsyt2 ti,$m os noivos pari •' itiària, d0 dP, i3:•lOJ %cia d0 lio OEl) ili ü8tl'C latl'IC1U 

a esta forn;osa : iilq e ú, cje crer t•ue 0:istelio e C'ailitli±a- Sr. eomineucladnr Joaquim I{'cdon(lo 
élla s cubra de forasteiros, que -n10 j)eSej<itllos-lhe unta l;Ua de anel Paes ele Villas Boas o b-.0{)) 1•S, <'.0 Sr. 
terão de arrepende;--se, antes loura , , João Luiz de ],altos Gr:I ' i da I (;voa 
vão a sua dipress<o a esta ridente' peréni:c ele felicidade e utll futuro de l-,irzini. •`' 

princëza do (:arado, tão cheia denii- evos; evo e v0.l,luroso• Beni hsjain os que assira] proeed<;fn. 
Mosas bellezas. 
Das lestas C:ire,,:pgs, 

Ii 



"w 

Lf}'cB•EDfi• t• , l.)Le pisei(,l•ltelril., Helio- ,#I,eil'o e tem cl;• p£1Ç,-i,, a no 
t'orarl imito coneoiiiçlas rta p•-tõ i ipo da"io—a •etq'di• •e 

Cele6raiígg na passado, gü tr.a-feira, sla3 , 
egreja3 çlti i3a n jesw dia Crnz, Iteeo- C lI'ICd S 4 em 4 dias, pna,9 gelll dia 
}hunentq dq 1U( 'n i io I)ciis e rnaPcadQ, e te111 rn,etade da 
de Bareellinhos, sutil'r"11(10 tinia ilo tC Ildo -,idt . C•Sc1- ' r" 
do extineto. eommrgiilüi(L)i Y laq•iseo r -, # y• t .: aáLl• C1e +11111d•dtessta 1)o(• .,', 
4utnnioCleFiria. —Aco iI •Ìd21t'f 1, ,t I1`'S- `' , . cli• poé a ciosalgelelt'os, tem 
— _ fi: •--- -- s,••}• r• {[ t• lt► tntl i'ess•t o 111aiã dia de`"oitò èm di£;s; 

i1S • ttilll) (,, ColIty;'10 poi` mas sem dia Gevto, no tem-

Realisii hgjr'i}osl'aços do C'oneelho,;1•1(} QS (1ii0 de Q-
á•" 5 112 (1, t:udc, }uni iulere s,i}Ite 
comierèiieia Iob pi?cirnitura., repovoa-• jCnP otivit-o-a -cotíl•iil.1;e-

•ão do Caia.?o, p:sc Iriaa etc., o S.U. CUl' •t0 tlCsll ; e i• •jUt'çl in-
ltstugel fiai}lido Loureiro, distincto t 
AgiutC da ir'rQ?:IgaIidcl da l•i•a \ava .• .dí1.,' ì.dkt= •• 
1'ortngueza. 

e.tam ipPIxg- #rt.o os t}redios ! dignar procur l-o, conti-• 
VaQ" àt í-)r,t1 tOL Ií(L< Y Iwt indo <-i ssini as tradl 

de e ti, e _i. Iraccl••s co- ¡ ç•es dia fa[[liliá. 
110 ï1r•tll 11O Il1•'( td2:1- ,TOs+' da Clrctçct Faria 

[,to, cisto alie' se jultta-
vain as p,,),i'tos que per-  •,Á a Ì O 
tCticl, in] ao 111vetlt-,i.riad0 

po ela rega,, e, 44 de lima co I1.guell•l Sf a que tinha, e 

tem d,1 mQ5M4 poça: itii`èito ó inenor e que lllé bE 
segundo o eosttiilíe, e entre s pÇ.5%,ocl?e iia.%Ida>e c 0 
OM praáa por. 80:000 lis, p(•rt:tii,cc.'a1I, I1Q ln• > lt bacalimui com liypo-

t7m pecluel3o terreno i11- í'1.Q pQt't lú1lï;• fllietlt(• (• *• c• ••• )1• •ç asa➢ e seda 
ParaCila, n 1:. prC,liderite d;, calnara l llt'Cei OS ;''24lt•t ••l~3 `M)I'íl GultÓ Solto ooln" duàs ae• - I1121fs (l { 5t {3 rS1 2tt llltl• [•• Lnsai<)da P"adopta.la cnm excellente 

tca o CQnt•ite que iuscrirnos n t secç a , ! 37 ( r ' ' r re,ult:ido no Hospital d:t Mise-
,cspéeti•a e que pui' liy)3•:t perto muit.4' ld : r`i.9t_ -. ^t ^i Q„ ,, l'gjeií,,-t,' l)equey• ,,s í*•ra do i•?'•{7 Q ri urdia d'Cstzi filia 
a•rac}C_C:iioa• i >fr <• r  vi . `alei 

l pC5=yen e t; Can a %OPtE3lli da •• infla - Slti 11•É-. ►' i t 
{losr trlr`q 'éciru ]irunrJs  e saow Cl- a41 s! l (r } sta ei}:gIsãq, preparada com oleb niosnio lo ar e entra etl T  de 

' ,. x 1b  t21Cl•s•l)21r h . S w.tt['C31i1 •l t•iede • omlmuit t aantabemidad Én uls`so pl'aç por 1,•Ó , 
p['a•rt e ltials tortiloS C•o t1e Syott» e as etnulsóe nacionais. 

itlC 1 aiiu t 
. , A leira, denolrllnada dos ,. 

t 1 , r a'd , asco— I• 1•ï1111j,C;S, la••ratll;l, (•Ulll il•'— I)1'()('(s•ti(i f121f•S(lií•?i` {• tr•,.. Ç U .% -,≤•q -t;S 
a ':• — n t?r lli,,nrlr. li''u_ llii•l:•c• ts,'s 1}2-t10 i ! p r-, + 7 i  harill'it,ly •.. ]• j'OI'e de • 1r111U, Sit<L1 Q 1i10•- lt(lí'CS 3Ii(` {_•i tU`ï e dl.tlet - i- LC oyito l t 

' I + •• `'allon=ro •Famalicãq. 
it( li] r.b/ ltu, vs( ì • :.1• t Yti[2tsf ; • t• %Q 1tQ log••i', tr tle éntva 
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0 Diccioii(c-t-ri.o das Seis Liiinias 
1J 

Par ]Francisco d1 _M  Utc14.11 

FiffiGU, ALLEUO, NLU, 11ESPANHOL. ITALUNO E 1'O!JUGUEZ 
&~iiitt sai voltaai3e. eí•ti!v iletst:te a 30 dicc'lon arlo,5 e•:Pceiac 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A ' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de ; soo. — Preco: Portugal. Colonias e Hespanha:Volurne brochado 5`000. enccdern:tdo 5 5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado francos ^_3- Capas para a cicadernação da obrr a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINC.PAES LIVRARIAS E IDA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Fcancisoo Alves, R. do Ouvidor, 34. NNa Bahia, livraria €'opula€, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, I~;. ]'- tique de C . aias 

A RESIA RAGA0 DE POUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo periodo da dotninaç<so hcspinlioli e durante 
revolucão do t.` de dezembro de ( 54o 

Brindes a todos os assi• trcntes 

a 

Cada fascículo, 24 pag_, 3 grau., qo reis - Cada torno, 120 }") •-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

ALMANAC11 
DO 

1llatstr:ado cnn' n1111 t<eresas ras-viras 
A' venda em todas as livrarias e ltiosques 

Preco t oo reis — Pelo correio, t 20 
Pedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Boa-,jardim, 

r. 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
2  o!!3z• lie e»eadernado 1:200 reás 

Livraria Aillaud— alua do Ouro, 242, t.—Lisboa 

YYYYY) 1T3 1 3 )-M I-1M O ) ,  

íto 

AB a0 Povo 

vou Trindade ecalho 

dom desenhos de Raplrael Sor- I 
da:lo Pinheira I 

5o reis 

«Arte de ap€ende€ a ler a let 
tra manuscriptaD, cm to licões 
p€o;resriVas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, t2o rs. 
. Collcccão d'evérnolos d'escri-

pta inglezá.,. por Carstatrs e But-
ter•Ni-otlr. t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240-

0 d.s.:ipulo parisienses—Col-
Ieccì o de z2 cadernos de dese-
nhei, cada um 3º rs. 

«Dicciorrariº da iingua portu-
gueza» por Fonseca e Uo uete. , 
t volume encad. soo rs, q LSIner:,ido sot'tillie11f0 t1C (odor 

•Diccior,ario dos sznonimosda tittl'neG_',t1111111a, hoa pliarlilacia. 
lingua portuguezz10 por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, r 
alume encad. cgoo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
di lingua pgrtugueza9, por Dan-
tas, t vol. enc.^ d. .150 rs. 
a Diccionario francez portuguez 

e port:jguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi;:ão, 2 
volume em g.• encad. 3:Goo rs. 

Separadamente: 
aFrancez-portugueza, t volu-

me encad_ rnado 2:000 reis. 
,PortuRuez-frzkicez», t volume 

encad. 1:8"00. 

,Diccionario portatil das lin-

áas portugueza-in,gleza e ingleza 
portugueza resumo do grande 
diccionari k de ieíra; 2 vul. em 
tó, encad. cada vol. &oo ts. 

«(;lioropr.iphia de Porto ; l» , 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com ti mappas, t 

voa. en14, br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge- (G»w; er•eie1utp de fa<crtdtrs de láe u.l•ndúo—h. D. Ai?to;r ol;,trro$o 

ra'a, por Manoel I+'erreis-Deus-
dado, t vol. em t2, cart. t 000. Neste estabelecimento encontra-se um Cariado sortido de cas%- 

Livraria Aiilaud miras, cheviotes, flancll«s, baetas, cotins, nznnc•í• crus, morins, ris-
i Rua do Ouro, 242, t.°—Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

para aprender a ler 

c4c,C•CcCele4•Q•CtCcCeCe(<<•-  uQ 

PHARNIACIA 
y DA 

3_Iiseric ordi.a de P> z-1 ve 011 os 

l••l•ll• ItfiO l•)t• •ItASI1T_ L 

Direcfor—Àvelino Ai-res Duarte, t,harrrzacezrlico de Trizzzez-

ra classe pela Universidade de Cr•irrzbra 

X 

os cll'1l"'0: fltte 

01111 •• •11•11•• dC C0' 1ros 1 
ia(•tC••lld• d 

Sociedade anonj-rna de resvonsabrlidade limitada 

4etiattn :Inflo de l)0saLfs aos si-S. 5e;ertr.idos 

Esta companhia effectu., -couros n.aritimos e terrestres a prc-
cQs rasoaveis. 'l'em agentes em todas as locsl:dadr da ptovincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, t≥2 e t7.}. 

'tge3}te cia i1E:nã'r.elics 

EDUAR:)O I. VIEIRA R45VIOS 

TY,POGRAPHIA BA-1`Zk.CY.LLVi SE 
O ll1calOT deposito de ii—ti--p essos do Norte de V01u140,61-,• 

Para: Confrarias,Juntas de Parochia, __',•otarios, Escrivães de Direito, Deleo • dos, [ili••t,11,es, 

l•`••.c••l•>•••i.• •••,•aa ••c•,•• e cortrai• •••••19 •••z••r•l;>••••• 
c a,•.•tti•;•, o••••,• dc l••z.o9 

A nossa casa fornece, já`ioje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza, (a redácção dos seilQ 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambenl pela situação de Barcellos na pros-illcia, prosi1110 de -•• iaiz•- 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recominendanios aos individuos que fazem escr ipturação de confrarias e Jin1ta• que regpisitern 
u nosso catalogo. Trabalhos comnierciaes perfeitissinios. Grande sortimento de_ papeis de impressão. 


